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. JWGUSTO DE SANTÃ / Dt TA 

CURIOSA 
Por VlCNUTRA 

Vou contar-vos um percalço 
Que teve a criada Rosa 
Em casa de Dona justa, 

- Por andar de pé descalço 

E ser muito curiosa 
Aprendeu à sua custa! 

Se subia o patamar, 
Quando voltava da praça 

com as compras do almoço, 
Sempre havia de escutar! 
- Ndo é coisa que se faça, 

E desculpá·la ndo posso/ • • , 

Se a senhora, pressurosa, 
Tinha de ir para a saleta 

Receber uma visita, 
- Logo a Rosa, curiosa, 
Ia pôr-se d'ôlho à espreita 

Numa postura esquisita 1 

Andava pé, ante pé, 

De nariz sempre no ar 

E de ouvido à escu· 
ta ... Em suma 

De tudo qu'ria dar fé! 

- Este v~zo de es· 

cutar 

NtJ.t:> tem desculpa 

nenhuma/ 

Dessa vez, 'stava a W l".r.*" ..... _....."""'11Mu;;m.-...---'lliiil•""-.;::..o.ií.-..;.:1 

criadá 
naquela dita posturat 
Tão feia, tão esquisita, 

Com a cabeça encostada 
Ao ôlho da fechadura 

A espreitar uma visita. 

Nisto vem, com muita pressa. 
A correr, e empurra a porta, 

A menina Beatriz. 
- Apanha-a pela cabeça 
Pondo-a quásl semi·morta 
A sangrar pelo nariz. 

- Fez·lhe tuna brecha medonha , 
Levou três pontos na testa 

E foi p'ra casa da mãe! 
- Meus meninos, que vergonha.' 

Faltas assim, como esta, 

Nao as desculpa ninguem. 



• 

1 

• O JÔGO DAS 

Pequeninos leitores, tenúes aqul 1G quadradinhos que 
representam a pequenina Mimi na Primavera, no Verão, no 
Outono e no Inverno, entre os legumes, as frutas e as flores 
que a acompanbam durante as diferentes estações do Ano. 

Colod tudo cuidadosamente e, em seguida, recortai to­
dos os quadradinhos, de modo a formarem um pequeno 
baralho de 16 cartlnhas. Colai cada quadrado numa cario. 
Una e eis o vosso Jõgo pronto a começar. 

1.0 -Experimentai fazer 4 pequenos macinhos e tentai 
conseguir as três cartas que acompanllam ~Ilml, através 
das estações. Vêde ae podeis Inscrever sõbre as cartas todos 
os nomes e marcar entre-parenteses a que estaçã.o perten­
cem, conforme a. lndloaoã.o que publicamos no fim. 

4 ESTAÇÕES • 

2.0 
- Se vós sois três ou quatro, distribui as cartas e 

Jogai ao cJõgo das estações>, Isto é experimental reconsti­
tuir uma série completa. 

Para isso, o jogador A diz, por exemplo, ao Jogador B: -
•Eu queria castanbas•-Se o Jogador a as tem, êle é obri­
gado a dar-lhas; se as não tem, ó a. sua vez de preguntar 
o que lhe falta, até que se êle engane, etc., etc. Ganha, claro 
está, aquele que se desembaraçar mais depressa das suas 
cartas e forme sõbre a mesa uma série completa rel3.tlva a 
uma das estações. 

Primaveras (PJ &rvllhas (V) Caatanbas (8) Roeae (V) Espargos 
(PJ Uvaa (O) Pera& (V) Cogumelos (0) Agârlco (E) Endlvla (E) Mo. 
rangoa (P) Dâllas (0), 



UMA A L MOFADA ·- •• o 

EM FÊLTRO APC ICADO 

P or ARLETE LOPES NAVARRO 

Apresento às minhas amlgulnhas esta almofada fig. 1 
para ser feita em setlm. As ti ras escuras são em veludo 
prêto e o desenho <• feito em fO:·ltro. Comprem as minhas 
pequeninos alunn11 10 centlmetros de fêltro encarnaôo e 10 
centímetros dP fl>Jtro amar~lo. O pato é feito em amarelo. 
O bico em amarelo mais escuro e o chapéu e laço do pes­
coço em encarnado; primeiramente coloca-se sôbre um 
bocadinho de pano a parti' amarela e, em seguida, o cha­
péu sõbre o patinho, conforme Indica o desenho, tendo 
bordado primeiramente umas llorlnhas a azul pálido na abn 

do chapi•u. Expcl'lmentem fazer esta almofada• verão como 
ela fica simples e graciosa. 
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o QUE FAZ ÊSTE DOENTE? 
Amlgulnhos, 

fixai a Vista nas 
duas setas desenhadas 

por baixo da cadeira. Con. 
serva! nelas os olhos fixa. 

mente e, pouco a pouco, aproxi­
mai o papel nl~ que o vosso nariz lhes 

toque. O doente que havia sido atacado 
de uma dõr violenta, entre a cadeira 

e n cama, senta-se. de súbito, na 

cadeira. Vê-lo-eis nitidamente 
com a mão sõbre o esto. 

mago. um pouco lncll· 
nado, sentando.se 

com lentld!lo. --
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Po'" LEONOR DE CAMPOS 

A 
senhor~ Benctlila 1 ra i ossul­
dorl\ dum bom •Pe de mehl•, 
mas multo avarenta. 

Certo dia estava com düres 
de dentes. Impacienle, gemia, gritava, 
lamentava-se sem cessar. 

O marido, bom homem e sapateiro 
de prorl!lsiío, pesaroso com o sofri­
mento da mulher e um pouco aborre­
cido com tantos queixumes, aconse­
lhav11: 

- •\'ai ao dentista, que te tiro êsses 
dentes, mulher b 

11as a. senhora Benedlta d~ltava con­
tas 1~ vida: 

- •Silo dois os dentes que me dolem l 
Cada um a dez escudos, são vinte. 
Então, tu queres que eu vá gastar 
\ln te e~cudos assim, sem mais nem 
menos ·1 )';&o faltava mais nada l Ele 
(• multo bonito o dlnbelro, para se 
desperdiçar 1 ••• • 

~las, de n•pcnte, deu uma palmada 
na testa, exclamando: 

- •Espera 1 . Tive uma !dêa 1 Von 
tirar os <lentes sem gastar um tostão I• 

•Vi' lá o que fazes!• 
- •i'iüo te anuas J AtG J:'t r. 
A senbora. Benedita embrulhou-se 

no scn chale e abalou para o copsul­
tórlo <lcntário. Ali esperou. sempre 
gemendo, u sua vez de ser atendida. 
B quando esta chegou, sentou-se na 
cadeira do dentista, resoh·Ida a ludi­
briá-lo. 

- •AI. senhor doutor. que düres de 
dentes! ii:lo·pos$o mais!• 

- •Coltada:-lamcntou t;le-E qual 
lhe dol 'I• 

- •Este:• 

E a mulherzlnhá npontou um dos 
que doíam. 

O dentista exnmlnou-lhe a büca: 
- • \' ocemecê tem \"átlos dentes fu­

rados . . . • 
- •Mas SÓ êsse dol l AI ! AI 1 AI 1 

Tlte-mo depressa, por ravor l• 
· , Daí a pouco, estava cá. ·fórn o dente. 

Mas ainda o dentista tinha os ferros 

na mão. Já a senhora lkncJila desa­
tara num berreiro: 

- •AI que não era l:·sse ! AI que niío 
ora êsse:• 

- •:\las rol o que vocllmecê apontou!• 
- c:c\ada disso l Foi o outro ao 

lado! ..• O senhor doutor é multo es­
perto! Tirou-me um dente são e agora, 
naturalmeme, quere tirar o outro, para, 
em vez de dez, ganhar vinte escudos! 
Mas eu não me deixo comer! Vou es­
pálhar pela cidade o que me fez l• 

E a mulher •grltava tanto e tão alio 
q1.1e o dentista, assustado com o possí­
vel escândalo, ti rou-lhe o outro dente 
e, por nm, mandou-a embora, sem lhe 
levar coisa alguma. 

A. manhosa foi para casa muito con­
tente com a partida que fizera e com 
o facto de ter conseguido, sem despên­
dlo, livrar.se das dõres que a apoquen­
tavam. 
~tas o den listo. é que ficara aborre­

cido. 
E á noite contou o caso á mulher. 

Esta, que conhecia o feitio mesquinho 
da senhora Benedlta e era multo es­
perta, percebeu logo que havia maro­
teira. 

- •\'ou castigar aquela avarenta!• 

Jlio dia seguinte, embrulhou num 
jornal dois pares de sapatos que pre­
cisavam consêrto e chamou a criada: 

- c\·a1 le\•ar Isto ao marido da Be­
nedita. Dlze-lhe ·Que vão aqui dois 
pares de sapatos- um para levar 
melas-solas e o outro só para engraxar. 
:\la.e; toma bem sentido: .:\ão desfaça:; 
o embrulho. Entrega.lo, d1ib o recado 
e vens logo embora, sem te demorares.• 

A rapariga !er. o oue a senhora 
mandãra. 

Alguns dias depois. aparc>ce lá em 
casa a senhora Henedlta, a entregar os 
sapatos. 

Ao vê-los, a mulher do dentista ex­
clam_ou. fingindo-se multo zangada: 
.- •Não eram êstes os que p.cecisa­

\'&m metas.solas. Eram os outros! .\las, 
então. o seu mar leio é cego'?• 

A senhora Benedlta atrapalhou-se: 
- •Como a criada não disse ctuals 

eram, íile Julgou Q\lo ... 
- cOra, ora 1 Delxe-»O tle histórias! 

O que Yocês queriam, era Prtganar-me ... 
Puseram metas-sol11s nos sapato:; que 
as não precisavam l Mas Isto não fica 
assim l You espalhar pela cidade quem 
vocês são!• 

A senhora llenedlla caiu em si 1 
A lição era merecida 1 

Envergonhadlsslma por se verdes. 
mascarada, vedlu mil desculpas, decla. 
rando-se arrevendlda . 

• 
E nunca mais \'Ollou a praticar 

acções deshonestas, porque compreen­
deu, a tempo, que não há dinheiro que 
pague a pa' da nos~a conscli·ncta l 

F I M 



OS PREGOS e a MADE IRA 
por FELIZ VENTURA 

P
ARA fechar um caixote 
sem fendas e sem ranhuras, 
foram ao sótão buscar 
pregos de várias grossuras. 

Ora, entre todos, havia 
uns muito grossos, trombudos, 
que passavam todo o dia 
a falar com ironia 
duns outros pregos miudos. 

Troçavam do seu tamanho, 
dizendo com arrogância: 

- «Nós somos fortes e belos 
nada nos pode igualar. 
Até a nossa elegância 
tudo, aqui, quere imitar!• 
Mal sabiam estar perto 
o momento em que o Destino 
havia de os castigar. 

Foi assim. Mal o martelo 
se pôs toe, toe, a bater, 
logo a madeira, zangada, 
diz com a voz aflautada: 
- e Não vê que está a fazer ?! ... 

Assim, com tanta pancada 
em pregos de tal tamanho, 
note bem :- não tarda nada 
que não me ponha rachada.• 

E tiveram que ir buscar 
os pregos que eram miúdos; 
os que não tinham valor, 
p'ra que a obra desejada, 
logo depois de acabada, 
ficasse mesmo um primor. 

Do pequeno não te rias. 
Nunca mostres arreganho: 
Que o valor duma pessoa 
Não se mede p'lo tamanho. 

5 

Concurso de legendas a prémio 
Publicamos, hoje, a poesia premiada no «CONCURSO DE LEGENDAS• relativas à última fábula muda 

que publicámos, não tendo sido atribuído prémio algum no Concurso anterior, por ter entendido o Júri nenhum 
dos concorrentes o haver merecido. 

• 

A FORMIGA .e o ESCARAVELHO 

# 

Um dia uma formiguinha, 
vendo num ramo cimeiro 
uma fruta madurinha, 
viu logo que lhe convinha, 
levá-la para o celeiro. 

Ao ver pass11r certo bicho, 
espécie de escaravelho, 
que safra do seu nicho : 
- o caixotinho do lixo, 
logo lhe disse : - cMeu velho, 

~ íiiãt - . a 

Você que tem asas, que é 
ligeiro, ágil, arguto, 
seja amável. , • Corte o pé 

·daquele excelente fruto, 
que eu dou metade a você•. 

Dêste cantinho a moral 

bem depressa acode à ideia~ 

- Cada um só por si vale I 

E' qu<isi sempre fatal 

conflar na fôrça alheia I Dito e feito. O bichar9co 
Vôll ao ramo e corta rente 
o fruto que, dentro em pouco, 1 
tomba sob o bicho louco, 
sôbre a pobre imprevidente. ílntónio Ptõro Perrtirinha 
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UM. ROUBO FOI 
~~ 

PRATICADO 
~·~~ 

&olu ç ão d o problema 
anterior 

1- Um s6 ladrão. 2 - Um l1omem. 
{Grandes J)assadas no jardim). 3 - Para 
entrar em casa, êle desceu a escada 
de socorrg do prédio contiguQ que dh 
acesso ao telhado da casa roubada. 
Partiu o postigo e penetrou nas 1águas­
furtada&•· .{- Af, o ladrão encontrou 
uma escada. Em segul!la descobriu 
um alçapão que dava para o quarto de 
dormir. Do quarto passou para a sala 
contigua, onde se encontra o cofre 
forte. Escondeu os documentos impor­
tantes e alcançou o quarto de dormir, 
para rugir. ;, - O ladrão entrou sôzl­
nho. Teve por cúmplice uma mulher. 
(Os pequenos passos Indicam que ela 
andou a vigiar no ângulo da rua). 6-
A casa estava deserta no momento do 
roubo. 7 - O ladrão fuglu prlncfplta­
damente. Os objectos abandonados, cm 
desordem, na sala. do cofrr, assim o 
provam. is - Documentos; visto que êle 
abandonou dinhei ro e objectos preclo· 
sos. 9 - Um martelo.10- Com o auxi­
lio da escada, o ladrão dr,sceu pela 
janela do quarto de dormir, saltando 
para o jardim e dlrlglndo-sc, contor­
nando a casa, para o muro da estrada. 
Com a escada, alcançou a rua. A sua 
cúmplice esperava-o af. 11 - Partiram 

(Continua na p6glna seguinte) juntos. (Grandes e pequenas passadas). 

~ ...... ~~··~·"""~"""""""""""'~~ 

DIZE-ME 
por YIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

• 

A
S tardinhas, a garotada da 

a ldeia Juntava-se no ter­
reiro. 

Havia ali de tudo: bom e 
mau. 

O Cblco era um dos 
piores. 

Esporlo o insinuante, as suas ldéas 
cllabóllcas levavam multas vezes os 
outros a cometer telas ncções. 

Era com tal arte que o maroto os 
mal encaminhava, oots, por mais que 
a\'lsassem os filhos de qui- se preca­
,· es~cm contra êle, todos caiam nas 
maldades a rquitectada.;; pelo demontco. 

Nêsso dia, trincando um pêssego, 
lnslnuon com ar velhaco: 

- orenho pena de nilo ter podido 
apanha: alguns para vocus ... Estavam 
multo em riba, no pomar da herdade. 
Os pessegueiros d.o Tomé í; que têm 
<'ada um l São como meloe~! .•• E, com 
o 1>êso que fazem nos ramos, ficam 
baixos. Aquilo é fácil ••• E sempre era 

(Continua na página s1guinfe) 

COM QUEM ANDAS 

----------~--------- ..... 



uma partlcla ! O forreta do velho não 
os vende, nem os d(~ ! ..• Só se forem 
roubaàos .. . A cara de J.)arvo que ~lo 
havia de fazer, quando visse a árvore 
del)enada ! ..• 

E rla ... ria, o malvado ! 
Os companheiro;; fa1,iam côro com 

Me. muito diverlldO!; à lcmbranca do 
Tomé com o seu nariz vermelho, as 
sulssas grisalhas e os olhos esboga­
lhactos de espanto, om frente do pesse­
gueiro que deixara. clrnlinho de frutos 
e lhe aparecia naquela <.lesola1;ão. 

Até à hora de recplher, o Chico não 
se calou. 

- •É pena- (dizia êle) - que ne. 
nhum de vós se atreva. O que a gente 
havla de rir! Eu JA lli. tu! ás ameixas 
e saf-me como um callta. Trouxe uma 
data. Não se lembram? 

De.Dois, voltado oo.ra o Joaquim que 
o ouvia multo lntoressndo: - Desta 
vez, podias tu lá ir. Aquilo faz.se num 
Instante. E' questão de <·oragem. Ama­
nhã, à. tarde, já. comlamos aqui pil&se­
gos do Tomé. Que dizes a isto, l1ein '!• 

A caminho de casa, o Joaquim la 
pen!'atlvo, medltimdo nas palaYras ten. 
!adoras do Chico. 

- e Porque nao haY!a de se arriscar à 
proeza? o caso não lhe parecia assim 
tfio dHícil. . . • 

.!'; não pensou mais noutra cousa. 
Nem dormiu ele noite. 

No dia seguinte, por volta do meio­
-dia- hora do descanso dos trabalha. 
Jhadores - pegou n 11 m cesto velho, 
embrulhou-o num trapo e Ne ai Yai, 
estrada. fóra , com passos leves, cau­
telosos. 

Chegado à J)roprledadc, procurou no 
muro um buraco multo grande, onde 
coubes::;e. Por ali se meten a multo 
custo, arranllanao pernas e mão::;. 
~las era preciso ter f1nt mo. 
l'íáo <l e si s t l r . . • O que diria o 

Chico l ..• 
Quando se apanhou do outro lado, 

pu~ o ouvido à. escuta. 
NuHo ao longe, ouviu vo1.es de tra­

llalbadores, que de' Iam estar a comer 
vara os lados das oliveiras. 

O pomar era verto. 
l:ncheu-se de coragem. 
Pé ante pé, encaminhou-se para Já. 
Logo lhe deu nas ,·lstas um belo 

pessegueiro carregado de 11êssegos. 
Sem mais hesitações, arrancou todos 

os que lhe ficavam a 1elto. 
. lá o cesto eslava quási cheio, 

quando um ladrido ameaçador o assa. 
rap1mtou. 

l:m grande canzarrão. de bôca es­
cancarada, apareceu correndo. 

Tomado de su1to, o Joaquim desa. 
tou a fugir. 

-«Ao! .\o! Ão! .. .>Fatla o cáo atrás dêlo. 
J~ Jogo alguém gritou: - •Eh, ln· 

drAo ! lfü, laaráo l• 
Assim oerseguldo, o rapa: chegou 

no muro e ta meter-se pelo buraco. 
como nzera para all entrar, mas o 
animal alnda teve tempo ue o filar 
poila~ calç.as, ficando t"om um pedaco 
na. dentuça. 

Dondo, enaaguonljldo, o Joaquim, 
!levols ae lutar valentemente com o 
cão, conseguiu pa::;~ar para a estrada. 

!')empre correudo, num galoJ.>e, clle. 
gou, finalmente, a casa. · 

A mãe ainda não voltou ao rio. 
O pequeno a!lrou-so oara cima de. 

cama. 
All se consE:rvou, transldo de mMo, 

à esoera do que iria suceder. 
Dai a bocado, ouviu a mãe abrir a 

porta e dizer para fóra, Indignada: 
- •Escusa de teimar. O «mth Joaquim 
nlo era capaz duma dessas! O Un 
Tomé está. enganado.• 

L 
~"'~"'~~ 

A mesma voz que o chamara ladrão, Que vergonha, Santo Deus! Tenho um 
brnclou furiosa: - dsso é que nós va- filho, ladrão l Sempre sou multo in­
mos ver. Trago aqul o bocado de fa. feliz! A pobre m ulher desfazia-se em 
zenda que ficou nos dentes do meu pranto . 
cào. Não é das calças do Chico nem do O seu desgõsto abl'andou a cólera 
Ago~tlnho, os atrevidos que costumam do Tomé. 
Ir à fruta ... • - «Bem 1 Bem! - disse· lhe compas. 

Aos ouYldos do Joaquim, enrodi· sl\"O. - Cale a boca ... ,'\lo diga nada 
lhado sõbre a cama, o. chorar de ao seu homem. Desta ,·cz, o raoat está. 
arrependimento, soou o. voz amargu- J)erdoado. Mas dou·lhe um conselho; 
re;ua du. mãe, murmurnndo, numa an- t•le que fuja das mli.s companhias. Ou 
gusUil: - cVoccmecr tem razão 1 Essa ou mo engano muilo ou o velhaco <.lo 
fazenda é a das calcns do meu filho. Chico andou metido nMo ... • 

Estns palavras e o dosgôsto da mãe 
toram remédio santo oam emendar o 

Joaquim. Nunca. mais 
- - • procurou comoanhei-

-=- - '- • ros ruins 11ue o iam 
tornando o ente mais 
desorezlvel do· mun-

- .. do :- um ladrão! 
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EIS AQUI 3 CARTAS VOI~TADAS 

• 
aJ - Hã no meio uma Rainha à direi tu 

dum Rei. 
bJ - Hã no meio uma Rafnha à es­

querda duma Rafnha. 
e) - Há no meio uma espada ã es· 

querda duma copa. 
ri) - Há no meio uma espada a direita 

duma eepada • 

• 
Qu e cartas -s a o es t a s ? • • • • 
~~ .. ~~~~~ .. ~~~~"""""""""~""""""" 

A P ITE IRA e 

• • 
A azinhaga da Ribeira, 

seguia entre dois valados. 
Num nascera uma piteira, 

no outro grandes silvados. 
A·pesar da vizinhança, 
porque estavam frente a frente, 
era com desconfiança 
que 'se olhavam mutuamente. 

Quando it"piteira deu figos 
com grandes bôcas a abrir, 
os silvudos inimigos 
puseram-se logo a rir . • , 
Qu:inuo as amoras nasceram, 
cepois tornaram-se escura:.;, 
por fim. prêtas se liscram 
porque já e~til\'am maduras, , , 

Por LAURA CHAVES 

Chegou a vez da piteira 
desatar à gargalhada 
numa grande chuchadeira, 
numa troça malcriada. 
E se alguém que ali passava, 
roubava à piteira um figo, 
logo o silvado gritava: 
- .:Toma cautelinha, amigo, 
não lhe pegues com a mão 
que é coisa endemoninhada 
e pica mais que o ferrão 
duma abelha derramada.~ 

a SILVA 
• • 
Se um garoto ia ao silvado 
para uma amora apanhar, 
logo a piteira, num brado, 
começava a aconselhar: 
- cO rapaz, toma cautela, 
vê lá bem no que te metes 1 
Vais ficar numa mazela 
que a silva tem alfinetes!,. 

É que a piteira não via 
que os seus figos tinham bicos 
e a silva não percebia 
que estava cheia de picos. 

É matemático, é certo 
isto que sempre acontece : 
Seja parvo ou seja esperto 
nunca ninguém se conhece. 


